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S. PAULO Quiiitá-féíra 14 dé Novembro de 1878 BRAZIL 

CORREIO  pAUXjlSTJ^^IJO   1''**^*°°^^^ ■Í^"*"°*°'P"*'"'''"^™°^'^^       qua :doueicoliiBLva preferencia ná'carneira da 
'forior &s mãisiàdeantiiclas.-     . , ' ''   ' sua administração■ ■ , , . ■■',■, ■'■.-]•.,' 

S. PAULO, 14 DB NpynuBiio DB 1878, 

A sdmÍDistrajKo do ar. Baptista Pereira'es- 

tâíinda^.■■.;/^^::,'■^!í;;^^^v;'..:■■■ ■.//,.;.■:/■■;,>:",■ 
Por,estos.próximos dias o delegado do gal)i- 

DBtfl eeguaparaa cftrte, a aboletar-se no es- 
criptorio da advocacia da rua I'deMargon, 12 
onde o espera o seu companheiro, ami^o B 

coUega Theodoreto Souto. 
Eoiquantoo sr. Baptista Pereira se preoccu- 

pa coiQ 03 preparativos da. jornada, em- 
quauto divide o tempo para as despedidas 
perguntaremos aos que ainda hoje, por lionra 
da firma, uma outra, vez o defendem, o que 
ÍM O presidente da provinda durante os U me- 
ses da sua admiaistraçSa ?' 

Appallamos para aquelles que, nSo tendo 
süjeiçaolaiguma.&s convenieocias partidárias, 
podem de animo isento inatituir exame impar- 
cial nos actos da administração do sr. Baptista 
Pareira : elles que, ao depois, decidam de que 

- lado está a razSo. 
Dentre todas as pTpviacías do imperip, di- 

zemos cheios-'de aatisfafSo e sem desvaneci- 
mento, nenhuma se acha nas còndigOas da de 
S. Pdulo. 

Nenhuma como alia goza do .estado prospe- 
ro da suas finanças ; nenhuma como ella pos- 
sua lima lavoura ricada'esperanças, servida 
póruina.reda ampla.do estradasde farro ;,ne- 

.hiima comoelUdispOa desse espirito de ini- 
ciativa qua at& no èstraugaico á jè. motivo de 

■ admiração o reparo.  .."■,■,,"■ 
■ ■' Sob. outros aapactósi que sa considere, nSo 

Si o sr. baptista Pereira nSo conhecia tildo 
isjo quando papa' aqui veiii-.tinha fáceis meios 
de o'Babèr.-ÍÍi:v- '-;:■'■-■,'■■,■'■.■, 

Aht estavam .seus amig:o9, o aeu conselho 
-privado ; ahii,^iestáyam os. dailos nfÜciaés que 
compalsados^'>;niedíantè algum estudo, ésck- 
recel-o-hiam 'aohra tOo incontestáveis verda- 
des. ■■;#    "    ■  ■■ 

A adrainisttaçtto' da provinda de S. Paulo 
exigia pois ümj administrador de vistas largas 
e autmo elevado, qua tendo consciência dos 
elementos-poderosos do que a mesma dispoeie 
nélles coafiado, aecundàsse-lhe o progresso, 
jà promovendoicom sabias medidas o seu des- 
envolvimento^ já auxiliando a animando o es- 
pirito emprehendedor dos paulistas. - 

Nas passadas administrações encontrava 
o sr. Baplistaj Pereira obundantes exemplos 
para serem imitados. 

Nos reclampà constantes da provinda tinha 
o actual presidenta o m'alhor estimulo para o 
cumprimento.dps seus deveres. 

O que fez o' ,sr.. Baptista Pereira em ordem 
a beneScinr a'iprovincia de S. Paulo, que foi 
encarregado,djaVürninistrár í 

Como SC desotbpenhou do compromisso que 
havia sellado com' o seu juramento ? 

Causa ire aim ente. dílr aos que estremecem por 
esta bemffadáâá^terra.vâi-o modo porquesè 
portou o 3r> Baptista Pereira. 

Dir-se-bi^^jjl^oipresidente, <na' occasiSo sor 
lemne de sua posse, Szera'reservas'meu'taeSi'a 
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OS QUE BIEH E OS ^QUE GBORÍH 
ROBiNCE POR 

'   D. EMHIQUE PEHEZ ESCRICH 

LIVRO II 

O UANUSCRIFTO 

XiY 
Fim da cpnpéa 

6.« 

1 Clatn e Kaclíél arrojaram-so sobre o'cadavor, «m 
quanlo eu, immovêl o silunoioau, cont-mplava com 
niQvido aquellc quadro de ãòr. ■ _ 

iPassaioos a noule «dando o cadaver, bm vao 
procurava consolar a pubro orphã n a desgraçada im- 
tn ■; era tào grande o dúr quu sentiam, que iiaa coo- 
aceiji soparal-as du leito mortuário. 

1 Vi fiiialmento, chegar a lui da aurora, quo na- 
quollo lompo annunciavfl aus defeniorcs do Saragoça 
a bora do combate, da morto, da destruição. 

B Cumpria-mo, portanto, sahir daquellacasa ; era 
do raouooverir occupar o.posloquo.me pertencia nos 
primeiras trincheiras, .    -   n- 

■ Alguns visinhos, amigos, de D. Diogo, vieram 
acompanhar a desolada lamiliá, 

< (íomqijanto a dtífeia da oidado fosse fluranle 
aquõno dia tão obstinada como sempro, nolava-se, 
eomludo, uma cena distiosição para aceitar a capitu- 
lação pruposta pelo marechal Lanhos. 

« Profunda'Iristeia começara a dominar os sUiotloa. 
Aponos ao conservava do pé a lerça parte dos comba- 
tentes. Os teridiis não podiam ser soccorriOos, por tai- 
la absoluta d reciiríos A fomu o o jjnsie tomavam de 
dia para dia'proporções mais assustadoras. 

« Fa!lava-SD muito de capilulaçào, o que tona fran- 
lir 03 sobr'olhos aos mais valentes, que preícriam 
morrer a reuder-se. 

■  ' ■ .   ^•° 

' t Chegou a noute, e, triste e abatido, dirigi-mo a 
casa dõ meu mallogrado amigo Espinosa, oode me es- 
neran a ddr'amarissiraa de uma pobre viuta e de 

.uma inlelii or ph a,..quo.eu estimava como tamilia. 
. Uma. visinha, ,quo generusamenie Wra aci.mpa- 

nhar o niffé^o;á Olha, veiu. ao meu enconlco, diiendo- 
fflo alBicla':' 

, _ -Ah l sr. capitão I 

Acreditar-se-hia queo sr .Baptista'Pereira: 
em vez de empenhar-se. pela prosperidade da 
prdviiiciá,estava animado do desejo de'fazel-a 
ratrogradap, da pear-lha osmovimaolòs. de 
conter-lhe os impulsos de progresso. 

Attestam a verdade deste juizo, confirmam 
à exactidão de nossas palavras todos osactós 
que o presidenta praticou ' duranto'.o. paribdo 
de novo mèzes,   .: .;;";',■', ;-i;"''-"-Í.S'i> ^'i-',-' 

Aquelles que tanto.'gastaram em elogios, 
áquelles que tanto espardiçaram em louvores 
à administração actual, sacrificando os senti- 
mentos da paulistas ao espirito pRrtidario, tnl- 
veí-,, por amor próprio, nos contestem, embora 
tenhamos por nó-s. factos que os esmagam com 
o império de sua eloquência. . 

O que dirüo os ex-apoiogistas da presideii- 
cia, si para nSo parecerem incoherentes ou 
ingratos, ousarem oppõr contrariedade ao 
que está no dominio e consciência do pu- 
blico 1 

Sb, D prav.emos: FallarElo na regeneração 
administrativa, verdadeiro mytho de que as 
próprias rèpartigOos náó sabem dar noticia'; 
rèpizarSo os conhecidos chavdes; e remata- 
rão, para confundir os dttraclores do ar. Bap- 
tista Pereira, com a celebre amortisaçBo da 
divida t 

O que ha porém de real em tudo quanto os 
pBrciaes a-interessados sustentadòres da pre- 

■ '■',!■ 

. ■ ■■ »■ 

serviço nelias sé fázquasi que palamesma forma .- 
porque era feito, notando-se apenas differença 
nO'srhitrio dictatoriíil. com que, sob. certos'as- 
pectos, foi modificado pelo presidenta que se 
'dizrègoneridor."':;' 

:A ainortisaçEio da divida, como á saciedade . 
provamos, já se fazia durante a administrai' .- 
cBo'passada e si continuou durante ó domínio 
do sr.' Baptista Pereira,' foi coin os recursos le- 
gados por Bou iUustre antecessor, a cujo pa- >'-, ., .^, 
triolismo e zelo deve-se o brilhante resultado '".'''"íi;. 
que.apresentou a-arrecadoçuoda renda;^ ul- ■'■"■•'i 
limo exercido.     .   . ■'        ' . '.'.■ ■■.;■■■',,'■,:■ .   ;'"'.,i;-T?: 

'O prograrama das «oiibmtas levou o actual ...;'.t-i'^ 
presidente a mostrttr-se_ verdadeira menta auo--';'■■■''■(;:; 
ro. para com as obras, publicas, descurando ■'■':!':;'; 
das :estradas, faltando aos compromissos que :.;-■-•i'v'^' 
contrahira, desattendeudo a necessidade de fa^ /^."'fp:: 
cilítar os meios de transporta e conseguinte-^ .-■'J.':- 
mente a descurar-se do augmento da.rendada. 
provincia. }■:■ 

Esquflcidó .porém da economia,excedeu éon-   ■'■:'■. 
aignaçOes-de lei'para assegurar a victoria .   ' ?,■ 
eleitoral de seus amigos, augmentando illegal 
a considerável men to a força publica. ■/'■(.''.''''■■''.': * .,;' 

Nao pretendemos fazer o  iiiventarto  dos ■ 
desacatos e errps do sr. Baptista Pereira:;'já 
temos assaz.apoutado e combatido todos ellés. ^ 

Oqua affirmamo3,'sera mÊdo de contestação .ví;,. 
sé ria ^■'''■ap'p a liando parao^testemunho doa ho- '.*-■'/'..'.■ 
-ne^3JÍDStíapeitoa,ffque:'a,administraç5odp'ár.' if'P:^ 

sidencia tem.allegadoparaimmortaliaal-a?   '. 

.■■■.:,• Nadai'pode-a^^dizs/riiw;;;^,^!."..^!^'^.'.-'^:.-^^ 
As repartiçtles publidas sSo o que eram ; o 

Baptista' Pereira ha de ficar' üa irièmòria.tiú* ■':■■■ ;;!-^'í. 
büoaípomo uma das mais paçniciüaaa &:prov.iaii,^í;.-iWsè!l 
ciaste -Pãuior^^^^^rí^^ 

E o que causa verdadeiro dó .ó que ares-   ' 

« Aqu lio grito sobresallou-me, 
■ — Que auceo4ci>T -' 
I — Uma o -va desgraça I -    ,  ' 
. Recuei um passo, sentindo medo de inlerrogalra. 

Naquolleidi'as'ae'lcrror' liidòKavíá a,esperar do djau, 
A morlB ameaçava por toda- á parte os desvenluradus 
habilmles de Saragoça. Revesli-mc, porém, de cora- 
gem e pergunUi: 

« — Idu qat foi )ue suecedeo 1 

0 — A pobre D. Clara está atacada da Icrriíel pes' 
te que enluta a cidade. 

s - K Uachol T 
1 — Mandei-a para minha casa, receiando o cou 

tflgio. 
c Entrei rosoluto na sala c depois na alcova e nquei 

hurrurlsado. 
a Quo mudança I Que espantosa decomposiç&o no 

{armoso ruslo de Clara I 
'KA infeliz Ülava-me a-ta os olhos íebris. Patcceo- 

me noiác naquello olhar um tanto de demência. 
d A deavenlorada mãe disse-mo ent9o com voz des- 

fallecída : 
<i _ Vou morrer, Rodrigo^. ,i bom o conliiço; A 

minha querida (Ilha cm breve llcarã sem mãe... Seja 
pae delia. 

ti Desde aquolle morcnto cahiu n'um doliria que 
durou m^is de áine h ras. 

<i Clara [allcceo no dia seguinte, e a pobro Kacliel 
jlc.u sosinha na mundo, sendo eu o seu único protec- 
tor. 

XV 

Hegresso do França 

1.» 

I Dois dias depois assignou-so a capitulação. 
■ Conllei Racnel â piedosa directora dW culPgio 

de meninas, dL^spedi-me d.lla com as lagrimas a sal- 
larern-me, e fui enlregar a minha espada, como pri- 
lioneiro de guerra, aos Irancozes. 

■ Durante o cerco de Saragoça não soubera a me- 
nor noticia de meu pae e do incu irmão. 

.2." 

s Parti, pois, para frança n'um comboycde priíio- 
neiros. , .j j   j 

o C msor ei-mo durante alguns meica nn cidade oe 
Pcrpignan, sendo dep is internado. Cinco annos durnu 
o meu desterro, rcci'bendo sempre alguns soccurros de 
meu uae, a quem linha pedido na primeira carta que 
Ihu escrevi de Perpignan que não se esquecesse de sn- 
tistaier as mezaflas da minha proiegida ilachel. 

■ Afinal, livre a Hespanha do oícrcilo invasor, pu- 
de regiesssr â pátria. 

3.= 

« Ah I tu não sabos, mou filho, quanta é rarmosn o 
sal da pátria, o quanto são tristes, dolorosas, intérmi- 
na eis 03 horas do infeliz prii^oneifo que gemo n ura 
paiz estranho I ,.        ,        i    ■    ■ 

(c Loao que entrei em Hespanha tonlicci a immen- 
se alegria que inebriava os seus lllhns. ü heroísmo dos 
he-ipaiihoes ha»ia-se patenteado milhares de vezes du- 
rante a longa e penosa guerra quo constituo a pagma 
roais gloriosa da nossa brilhante historia; 

a Não restava na peninsula um uoico franceí. Uu- 
rantoa rainha viagem a Madrid, por toda a parte ou- 
Tia dizer com-indescriptivol alegria; 

( — Fernando não tarda a chegar 1 Fernando, o 
muito amado, o desejado, o acolamado, «scraTeo de 

Valence; uma carte á Itegancla,  o a sua leitura pro- 
duziu enorme cathusiasmo nos cQrtes I 

4.'    ■   " ■ ■ ■    -' 

n Qiinndo cheguei n Madrid pareoco-me entrar 
n'uma cidade de luucos. Toda'O gente se dispuiiha pa- 
ra receber o seu amado rei, o seu querido fernando, 
esquecendo-se das baixeias que elle cnnimetlfira du- 
rante o seu ciilio no estrangeiro,'e julgando que aú 
dollo dependia a liberdade da Hespaniia. 

n fabrc povn e pobres libcracs, que ledo batiam sa- 
crificado por um rei ingrato o despótica, cuja vcrmi- 
noso coraçío nuncn puNíra p"r uma idín nnlirn I 

0 Ah t meu querido filho, a historia do icinado do 
Fernando VII é uma série de consequências infames,' 
que custaram A Hespanha rios de sangue generosa,' 

(i Nunca soberano alifum pagou com mais negras 
ingratidões, os heróicos, es titânicas sacrifícios quo fl- 
^eiain os amantes da independência o de pragressu 
para o conservarem no throno 

n Desde a sua sabida do Valencey, cam os infantes 
D. Carlos u 1). Ãnionio, que lhe sorria a sinistra íd£a 
do mais feroz despotismo 

c Appriando-se du itinerário indicado pelas curtes, 
dirigiu-se a Saragoça, deixando perceber os seus pla- 
nos contra a liberdade. 

K Us coriezãos rodearam-no em Dacca, e acoiise- 
lliaram-no a quo não jurasse a Constiluição. Elie fél-o 
acclamar rei ansolute, em Vnloncia, com o que muito 
se regosijou o monaicba. 

« Entretanto, as cortes escrevüm-lhe respeitosas o 
affectiiosas cortas, que Fernando deixa sem resp'stn 

1 Kguia dissolve a representação nacional e fecha 
as cúrles. 

a Começam a encarcerar os deputados, dcslroc-se a 
pedra da i. enstituição e afogam-se em sangue os gri- 
tas dos liberara, 

5." 

B Finalm"nte, entra Pornondo em Madrid, accloma- 
do pela tuiha tresvaitada, que levanta arcos do ttium 
pho ao rei ingrato e perjuro. 

B São abafados brulalmante os soluços e as lagri- 
mas rias faniilios d. a liberaes,  que gomfm em escuros 
0 iühregos cárceres, recordando-se cum vergonlia das 
palavras que Fernando, o Desrjado, lhes dirigira no 
seu manifesto, datado de Valencia : 

■I Aborreça e detesto o despotismo Nem as luzps e 
n cultura dos nações da f.uropa o soUrem já, nem ja- 
1 mais forem de^palas os rei> de Hespanlia, nem ião 
■ pouco o auloilsaram nunca as suas leis e a sua Cons- 
n tituição. í 

fi Vergonhoso. rei, que Ião depressa esqueceo os 
seus piom et ti mentos, desdourando o tlironu secular 
da Itecaredo c de S, Fernando I 

a.- 

a Desculpa, meu filho, so de rei em quando me 
desvio da narração o recordo episodio^ históricos que, 
de eertomeúo, prendem a nossa támilia..        ... 

■ Eu cheguei a Madrid a IR umas'horas ante's âo Fer- 
nando VII, isto ê, a 13 do Maio de 1811. 

■ Quando entrei em casa e perguntei por meu pae 
e por meu irmão Maurício, respondeo-me um antigo 

creado. com as lagrimas nos olhos, qiio' se' tínliam vis- 
to obrigados a emigrar poucos dias antes, parque ás 
suas opiniões liberaes os punham em .perigo de vida. 
I'erguntet se sabiam para ende tinham ido ; ignora- 
vam j meu pae openãs tivera tempo de dizer que de- 
pois escreveria, 

d Grande raogua senti em não poder aportal-os DOI 
braços depois de cinco annos de ausência. 

. 1.-  .  .   -      ,   • 

« Apeno! nie demorei dois dias em Madrid. O ca- 
racter de espantosa reacção que logo assignalaram ns 
primeiros actos do uutwuu deu-me ã ònlender a sorte 
que esperava a pobre Hespanha 

n Tratei de emigrar volunlariamonle, antes que me 
forçassem a fazni-o Dirigi me a Sarogoça, porquê sen- 
tia VIVOS desejus de tornar a vüra pobre aruíiã. a rai- 
nha querida ('achei. .    . 

•t Não imoginas a prazer que tive ao abraçar aquella 
creança, que me habituara a amar como llllia 

• liachfl tinha enião aproiimodamento ailo ánriós.e 
apesar de me ter vislo tão pequenina, r conheceo-ma 
logii o lançou-se-me nos braços, chorando eoniosas 
lagrimas. "^ 

8.' 

a Entretanto, el-iei Fernando o os seus ministros 
continuavam publicando na lUazeiao terríveis decre- 
teis ciintra os llbi'raes. 

« Hesiebcleceram-se os conventos; ordènou-se a 
restituição de seus bens, o poz-se da pé o santo oíUcio- 
relrocDdeo se, emfim, ao estado absoluto do. 1807     ' 

" Fernando Vil tez o qce nunca ninguém fizera:'de- 
ler o tempo e fazcl-o recuar si-te annos. Comn sé en- 
trasse no seu plano huroilliar os homens prestantes da 
sua epoça e ri- da ignohil o servil cirle que o rodea- 
va, numeou almiranie-raúr da aimada de Hespanha o 
fndiasa;seu lio D. Aniouio, e generalissimo do eier- 
cito a seu irmão D. Cartus I 

" listas nimieacõcs divertiam muito o rfi e a sua 
comorilha, dando margem a saljras e a anècdí.ias 
piccari'sras, porque lodos se recordovam ainda èm Hn- 
dnd da ridículo despi'dida quo o iníanl» D. Amónio 
dirigira por escriplo, em 18U8, á j nla do Roverno 
quando partiu para França, despedido que leiminavn 
por eslas pala ras : ■ 

. Adnus, senhores ató ao valle do Josaphal. Deus 
< nos dí( boa snrie 1 »        , 

■ Fernando VII coslumava dizer entro rizos ; 
• — 'fão inútil 6 meu tio pora o mar, corno mou 

• irniÃopara o torra, B 
« líro irnpossivel que tal gente fizesse a telicídadn 

da Hespanha. 

■ Além disto, do fundo do clauslro, desse asilo san- 
to crcado pela caridade cvongelica, sahiam jornaes co- ' 
mo a «Alolaya da Mancha», qun lespiravam fei e san- 
guÍnari.j;Iuror; jainaes que pcdioni continuamenlo 
tormentos para os liberaes e suas famílias, -canseiban- 
do ao.rel a forca e o eilermínio de cenlenas de cida- 
t|üos. 

€ Um.indigno clérigo, que para adular a el-rei não 
vacillou em ser sacrilego, publicou um hlasphi'nio pa- 
rallelo cora o título de—Tniuiipuos nEcienocos DE 
DlUS 1 DE FEHHASDO VU. (Conliniíal, 



' ' poDaabiltdada'Jos malQ3 soth pui'lilliiid'ii pur, 

aquBlles que o acjasellianita e dirigiram, fi 

Ibos dogonontdos dostn iiobro tarra. 

CHRONICA POLITICA 
GommuaicBm-QOS do Rio de Jaoeito ; 
« 0 gabtaote de 6 de J'lDsiro qua tarn otn- 

pregtidu tadoa DB muloa puta deamoraliãHr n 
íituagtlo coDBurvadorH, fuznudo du ecanomlB o 
fieu progrntDina de g'lVfirno, revelM-sa" tnl 
quul é,—hypocriía, esbanjador escandatosi e 
injusfo. 

Exiate alt) um comraBUdaDta daa forças dtt 
liotiu qiie, Hliirn áü suu ioldo, tern urn» ni- 
nliariH de 1003000 rãis meoaaes piira aluguel 
de caea I 

Coda um dos olScieeB desUo'idos tern Um- 
bem, alain do B'lliio, quo par kl Ihs compete, 
■ bigatella de 80SOOO téÍ3 aaoauea pnru 
■tluguel ds cnea I 

DtiBpeudP-je com o aluguel de uma caea 
para um njudant» 503000 rêiu measaes 1' 

Sumuladas BStBâ vurbiw tomos que com o 
aluguel de caBns para aa profgidos do miuis- 
tro da guerra dsape.ndd o palndi), uessa pro- 
TÍucia H qtukDtia du 2303000 lék uieu^ncs. 

Aadar Hfi:íiui—& Uoia Hndnr. :i 
Nfle aCrcdilaiDoa na varacidiido desta noti- 

cio e pãr isso procurámos, untsa ds publical-H, 
collier ÍDfDcmuçOdâ que uns orienlaãseiii a res- 
peito. 

DriBlaa Teriãcou-ae oSo só que com eases 
felizfls ofScinas as despeuda mensalmetitP 
aquvllas quaotina, maa tambKin que outros 
eat)nDJameQtos tiKo Feitus aui consequência do 
BTUIludo Dumero da praças que exiatem DH 
cspiiat, aem aecesaidade alguma. 
Jjismm trea ,coiiipaiihifl^d.e_lÍaJia..a„p.Q.r-:. 

tanto ba trea raoclioa, tree cunaethoe eciiue- 
micoa e uma porção de taquea diários no quar 
tol, como as bourera ali uma grande divisão 
ou brigada de exercita, além da chuama de 
ordena tranamittidas por um ajudaute, ofScial 
subaUerao, BOSCODimandaiiteB de companhias 
avulsas. 

Antigamente o aarviço da guarniçSo era 
feito com um ajudante de ordeos a corria aa 
duas companhias de linha, aando addidaa a 
uma dellaa, cerca de 60 praças de pret e os 
ofScUea dl) seu eatada eQtdCtiio ; hojo tanto 
■ppsrato, a tanta it'j istiçn, 

Alguns ufficiaaa teem casa por conta doH 
cofrHd publiciis e outros nBa. 

Mas, porque í , J,.^ 
Coaaas da regeaeraçSo. 

.* *. 
O novo escríptor dn Tribuna Liberal, spoz 

um lafiso à» tempo de 48 hnraa, vem apreann- 
tar suas reflxões nobre o artigo que havia ea- 
cripto C-JDira as naseiDbléaH provinciaea. 

Foi uma verdadeira pallinudíe. 
O nouo articulista declarou eva redifieação 

que morre de amures por aquellas beli-snmas 
rorpornçoaa, que sempre Ihea quiz moilo bem 

Por que havemoa de perturbar essa entente 
cordiale ¥ 

Olga embora o nono redactor, para justifi- 
car a g-'diccBo correcta |de seu nrtigu, que 
fomos uó^que o nSo eatendemos: éum recur- 
so hábil e uoda mais.        ' 

Aaiiim como está fica tudo muito hom. 
Quem talves ndo giiste. du emenda é o sr. 

BatJtiatH Pereira a quem foi dedicado o aa- 
guiiile trecho : 

a BaatH olhar para o encerramento tempn- 
rariu da cachola normal; para a suapeoaitü dii 
orçamento, fazendo as vigurar ura orçamontu 
incompleto e mdo; pare a n&o aanrç&o da It» 
de força, que deu em resultado pCr em perigo 
B ordem publica no interior da provincia, 
para verificar a quem cabe a Tsaponaabíli- 
dade > 111 

Ou o novo redactor equivocou-ee ou foi sua 
intenção moleatar a sr. Baptista Pereira. 

E' ponto que uBu noa interessa liquidar. 
A Tribuna Liberal passando ao Díartíi de 

Santos a prebenda de discutir aj finanças da- 
quelle muoicipio, aproveita a opportunidade 
para eb'giiir ua vereadorea nullos—que sò 
por invejável patriotismo e puríssima dedica- 
ção aceitaram o penoso encargo. 

N>da temos com ía^o ; a Tribuna eatí^ no 
seu poalo. 

'Não esquecida também deque perleoce È 
e9chi)la da diffimaçüo, rauova a calumoiii do? 
desfalques da piesada adminiatruçao IDUIIÍCÍ* 
pui 

Mslhor fQrn que a Tribuna presciudisaede 
dar ease alegrão aoa aeua wmigua a guurdasae 
silencio sobra essa vergonha do ssu partido 
naquella localidade. 

NSo pense, porém, a Tribuna que nSo acu- 
diremos á didcuesSii. 

Avente por meudo a queatSo doa desfalques 
da câmara conservadora que coo fund irumus H 
calumnia e apootareinos certos factos que 
mnito a&onarão a certoa amigos da Tribuna. 

O que uBo convém é p/eterir a investiga- 
çSo sobrg s administração actual. 

A Trifiiiiia ou o Diano de. Santos devem 
esplicar oa factos que apontauiiia a para faci' 
Litnr os trabnlhos e À imitação do fiuaoceiro 
mestre da Tribuna formularemoe OB scgillntea 
quesitiia : 
. Houve concurso para a arb iriaaç9a daa ruas 
e drenagem, lendo pmu. Jido viatoría legal, 
publicaçSode ^IHUU e sua avaliação, noa ter- 
moa do art. 47 da lai da 1° ds Outubro de 
i888t,\  ',.:■:,.. .■■■r ■ ■::\ 

Quues 08 preços porquê foram; contractadoa 
aquflles serviçoa t 

Respondam-nos a isso os'amigos da actuei 
administração do município de Santos e de- 
pois, si valar a pena comparamoa o catado daa 
finanças da agora com o daa do quatriaoniu 
que findou ; cou fronts remas oa beneficioa que 
recebeu aquells município das câmaras con- 
eervadoraB com os que tem recebido das li- 
beraes. 

NQO noa impelle o odio como EuppOe a Tri- 
buna, mas si para rebater a diffamaçfio lOf 
luinter apontar escândalos nKo acredite que 
daijtaremoa de o fazer. 

Talvez tenhamos occasiBo de inteirar o pu- 
blico de certos factos que se deram no curto 
pqriodo em que estiveram, em 1877, de poase 
da camnra os vereadores libernns. 

A Tribuna ou o Diário de Santos dÍr-nos- 
bno si u devemos fazer. 

SECÇâG LIVRE 
Despedida 

Ratirando-me boje para Baepandy, por en- 
comioodoa de saúde, e nSo tendo podido des- 
pedÍT>nie pessoalmente de meus amigoB, fa- 
ço-o pelo p'eaente. 

TVjTfovêMo o ousejo'pFra'"dtfclaTSF^lIB 
incumbido due nsgocioa forenses á meii corgo, 
o meu sacio   de  eacriptorio   dr,  Frederico 
Abranches. 

S. Paulo, II ds Novembro de 1878 
Ur. Josi Maria Corrêa deSd e Benevides. 
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Aa protector da colônia Italiana 

Ha pouca) dias, um ÍIBIíIHO precifando de ganhar o 
p&o. recurreu á generosidade do sr, Chico Barr», que 
urutupiameole □ cantriclou para seu liebilhidiir, lon s 
cimdíçio de Oar- lhe comedoria e a quaotta de mil rél< 
diariamente; mai, neiie tiabaihn, gafaia o predoio 
tempo qunraaiiiiObaiti da manhã Aa 6 da (arde, aem 
iaierruii(t >—nem mesmo ds allmeotaciu. 

Tal Uíbalho e tal ganh». uogidi 9 daí palarradafque 
pfuleri» aquellfl fionerojo hom.'m, dfspüdiram o oacBj- 
Kilado deiiH Kinho ; p'<rÉm, a ameroaidade do ir. Uarra 
a'jui Dão quiz Qcir—eitendaDd» oa sjuale da coutai aua 
mi'isa e proiectora cuadeicaedsocla, ots teguiateí pa 
lairat : 

§4.'No reunião ndo foi lida ooramunica-llraos quesito ontorradoo no   cemitério doU.'; 
cau ultruma dirittida á mesa pelo ar. ageuletzarelo. .    '   ,,  , 
*       ■ ■■ '    A variola lavrava com mlensidada, na cai;' 

pitai. A' ultímt data haviam 3,000 doénug,: ' 
sendo a mortalidade diária mediada 60  oei;.! 

consular da Allemanhn. 
Com a publiCHÇELo destas HnhaB, muito 

obrigará au de 
:     !v-^'< \v-:    ■       v.s.   . ■ 

Francisco Gtycerio, 
Sacretario iDieriuo. 

Campinas, 12de Norembroda 1873.  » 

Desertores—No dia 7 do onrreDte au- 
aeniaram-se do quartel de linha 5 praças do 
contingeaie do 7° de infantaria, 

A requisição do commaudnnte-geral da 
força aqui estacionada, o ar; dr.'chafn de 
p.ilicia expediu ordens para as localidades 
proximaa. 

No dia 8 chegaram 03 desertores àvilla de 
Nazareth. 

Ocommandante d.t destacamento, avisado, 
tentou prendai-os. 

0.' desertores fizeram embuscada e fogoao- 
bre a diligencia composta de praças do deala- 
camanto e alguns paisanos. Foi murlo um 
dos últimos. Od m«emoa deaertorea aprcaeu- 
taram es no quartel depois do facto e foram 
recolhidos. ;V'' 

Praça 4Íe touros ^Damiogo, 17 do 
corrente, haverá nesta praça um variado e 
Dovo espectáculo; além da corrida de touroa, 
haverá lambem corridas a cavullo e a pi. 

Desastre—Cummuuicaui-uos da San- 
ta Cruz do li (o Pardo, o eeguinte : 

n No dia 24 deete mez (Outubro), achando- 
se á beira do RIo-Pardo, um menino de trea 
BunoB, filho do escrivão de paz, Antonin de 
bluraes Carneiro, cnhiu no rio, e logo arras- 
tado peia correnteza da agua, eó foi tirado, 
uma bora depois,'jft mort:i, estando em dia- 
raacia taiféz dgtVeaeutaa hiaças pmaht.ixo, 
enroscado em um páo. » 

Embarque de eufé   em Santos — 
Da 1 de Jutboa 31 de ^Outubro do corrente 
anno embarcaram naquelle porto para a Eu- 
ropa e Eitndos Unidos 3K2 857eaccaa. 

Nos mesmoa mezea de 1877. furam exporta- 
do! para aquelles portos 201,909 saCCes. 

Vaeelua — O HC. dr. Eulaüo da Coeta 
Carvalho, presta-sea vaccinàrgratuitamente, 

peasoaa que compareceram & caea de sua 
reaídeocía, á rua da Princeza n. 10, do meio- 
dia à 1 bora da tarde, ,   , 

I Ea !Ú Ihn pagi'Bl com deicooto de '200 réis diários, 
• que assim deduzo para ladsmaisafio dOü ferros a mais 
■ inilrumentos da que usato para meu sorsiç» I... » 

K', reafmnnie, o quaotu so pdde doaejardH um eDCir- 
regadú du cmsulnd ' liallano nesta capiiil ; a para que 
iipja aolvmeisidLi, bom leiè que o st. Chico Barra con- 
•ulle com o cooaul italiano, lesideote no Hio de Janei- 
ro, te nio—lha Uca falo o proceder que teve com esle 
d^spialegído colono, que se procurava amparar da au- 
toridade do aeu pau nesta capilal, pata sahir como sa- 
hiu—logradü, 

b' asiim que corra o mundo ; 6 aaatm que muitos 
enriquecem. 
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Vacante do rio  Aanqionaa— Lê-se 
na Provincia do Pard de 27 de Outubro : 

«Continiii  em   admirarei    vaaante  o  rio 
Ãmaxonaa, facto esta qua já  vai   cauaandu 
aãrias  appreheneOea  aoa   habitantes das  re- 

' (giOas banliadea pelo rei dos rios. 

Clnb dn Lavoura do CHoipluas— 
O sr. l^rauciBuu Glicerio, secretario daqiielle 
club enviou ád falhas locaes as seguintes de- 
claruçOsa, sobra a noticia dada por aquellaa 
folhas, em relaçfio ao occorrido na reuniSo do 
club: 

« Srs. redaotorea — Como oa jornacs da 
hoje deram a noticia das deliberações do Club 
da Lavoura, tomadas na reunião geral de 
hontem, em contradtcçao com o esboço da 
respectiva acta, peço-Ihea permissüo para rec- 
tifical-a, fazendo íyothese das resoluções que 
definitivamente ficaram votadas : 

§ l.'Que a directoria rapreaeniasse ao go- 
vsrno geral no sentido de aer caçado o (xe- 
quaíur do sr. agente consular da Alicmaoba 
oesiH cidade, peloa motivos expostos o discu- 
tidos nil reuDÍBo. 

§ 2." Que uma commissSo do 5 membros 
ficaase incumbida de colloccionar as informa- 
çO-fs, documentos o provas era que o club se 
baseou para impetrar aquella medida, e os 
dirigisse opportuoamcule ao m<'amo governo 
geral, acompanhadas de um memorial ex- 
plicito. 

§ 3.° Que o preaidente da directoria do club 
se dirigiaua por maio de uma oommieaao ao di- 
rectório das obras da Matriz Nova desta ci- 
dade, aolicitando desta corporaçSo as provi- 
dencias que em seu critério 6 patriotiamo 
julgHa^e posaiveia de serem dadas, no intuito 
lie ae.pOr termo k intervençSo indébita do en- 
genheiro Bonini nas colônias italianas deata e 
outros muoieipioi. 

De Mao&us para cima, com eapecínlidade, 
o facto vai SBSumiodo proporçOus aasustado- 
ras.» 

Companliia Nwvcsaçno  Paulista 
—A directoria desta compauliia endaroçou- 
noa a seguinte communicaç&o, qua por aer 
da interesse publico, damo-la a estampa : 

aCoUPAHHIA DE NATESAÇÍO Fj.ULiaTA.-Biu 
de Jaueiru, :j4 da Outubro de 1878.—Ill.m. 
sr.—Na intuito de facilitar o transporia de 
cargas deste porto para o interior da provín- 
cia de B, Paulo, e vice-versa, sem aer preciso 
para isso a deapnza da agencia intermediaria 
em Santos, resolveu a Companhia ds Nave- 
gaçlo Paulista uncarregar se deste serviço, 
cobrando apanai, com o freta marítimo, uma 
quantia iusiguificauta para puganaantn doa 
carretos Qaqiiella praça, obilgaúdo-ae, SEM 

Miis RETHiBUiçiio ALGUMA, 8 expailir as cargaa 
e mercadorias que Ihs forem confiadas, tanto 
do Rij da Janeiro para qualquer dai es- 
taçooa dsB estradas de ferro da província de S. 
Paulo,como das mesmas estações para o Río de 
Janeiro, sendo nesta ultimo caao os fretes ma- 
rítimos pagos também aqui, no acto da en- 
trega dos volumes. 

Levando esta deliberação ao conhecimento 
do Tl a. caba-noe o dever de communicar- 
Ibo que a agencia da noasa companhia em 
Santos acha-se actualmente confiada ao ar. 
Juaqitim Luiz Ribeiro. 

Sumos cora estima e conaidoraçSn, de v, s., 
atteotoa e criados e obrigados. — Os directo- 
res : Malvino da Silva Reis, presidente.— 
Ant-jnio da Silva Ferreira.—J. J. Teixeira 
de Valença.» 

A proviuola da ;Cearii—Deixara  de 
ser iustallada a asaambléa provincial, DO dia 
I, por falta de numero legal. 

Pela preaideiicia da provincia foram aber- 
tos no mez de Outubro diversos credites no 
valor total de 1.800;OOO3, ücando a despeza, 
com a verba soccorroa públicos, elevada á 
10.014;428S642. 

De 1 a 29 de Outubro foram sspultados no 
cemitério da capital, 1,143 cadaves, aando 
468 meaoriB fl 675 tdultos, além dos Ttrio-Í 

eOQB, -'y^/- .,    -r—-■   !i  .■.-.';-,-:i:-.-;f-,l!v?fl?f 
Coiif lloto entre militares— O «Díi, 

riu de Nuliciusu da Bahia, du C db a âêguiQt^ - 
noticia : ..'.■■:.■''.."','     ■■ '','■■■- 

,o&inlein & tirde.'deu^se'ura'iamen'laveV'.'.-i 
acontecimento uoquai^tel da Palma, coin UQ '■: 
soldado do 9*. que, tendo ferido BO .majoi' - 
commandants, fii nossa occasiQo traspaèsada. 
pelos iabrea dos soldados, a ponto. de. aèr.le.'. 
vado'paro o bDS|)Ítai em ,'uiiia' padiola,- Pe|. .; 
soa que ao dii .bem informada, narra-noÜ o : 
facto aaaim : '■'"■''..::', '"-j"^-. 

aO-aiildado'é um' de80rde;ro,'quo jA eni.àj-y;., 
Paulo feriu-n um alferes ;   esta .tra;tando'',ar'^ 
juati6car-3a cadete; mundáram-no faier fa.' 
china a clle respondeu que'tinha  honres dá 
cadete a que ntlo ia, ..■■;,.. 

O commacdaata mandou intÍmal-o qua . 
obedecesse ú ordeiii do ofOcial, senão mattia-o 
no qundradu e cnstigava-o : elle oltivaments 
respondeu que uEto ia ao quadrado, pois náo-- 
haviu muis lei para castigar soldados; Fs[':-^ 
então que o miijor, segundo sa diz, ordenars\ 
que o cnutigasaem, 

O soldado, cujo nome é Cesar, tomou-sadé,'.' 
tnmaoha ira, uo. ouvir n ordam- do majóir 
commandunte, que ovançnu pára ellé de faca'! 
em. punb} e feríu-o levemente nó pbitò«'P 
braço esquerdo. .    . 

O major pôde felizmente escapar-as-lhediü 
mãos, ao tempo que os soldados que estavam 
i reaentes cahíram sobre o in ubordinadocoiii - 
os refles, "- ' ;'■! ':,■ 

Ao qua noa dizem, é este o oitavo ferimento-, 
que esta praça pratica em superiores.»   /      ' 

d O Besouro D-^ Kit& muito íntereir 
santeo n. 32, publicado a 9 do corrente.     , 

Traz entre os espirituosos desanhoa que 6 
ornam, uma caricatura do maestro portugútt 
Utguel Angelo, autor da opera £u)'íco; e ó 
retrato de outro maestro português, Sã No. 
ronba. 

Agradecemos, '■■-■."■.'  ■..,'!"■'■■'"■■."■:,■■■"■-'■.' 
■..'.i 

Licença para tirar  esmolas—Ba< 
raldo Quedes, festeiro do Divino Eipirltb 
Santo da freguezia da Sé, obteve licença; 
mediante pagamento de direitos 6 câmara 
municipal e á fabrica da cathedral, para ti- 
rar esmolas, noa limitea da meama freguaiia, 
Gonformaa pastoral da I2de Janeiro ds 1657. 

Nesta aentido foi dada'a licença pelüar.' 
dr, chefe de policia. 

E' prohibido estender o psditorio ha  mes- 
mas fregu azias da capital, conforme  otdeu .-:j 
daquell» autoridade. ,'!■'.,;!i^ 

Parte polÍclál~Dla 12: ■-'■■r;à\ 
Por ordem do dr, chefe de policist foram - f 

enviados ao dr, juiz de orpbaos da cidade do i 
Amparo, os menores. Banodicto Antonio Far- .f 
reira e Beuadicto Pinto de Freitas, Farmioo 'i 
Xavier Soares a Eufrazía Maria do Kosarioi | 
postos em liberdade. \i 

-—No ftistrinln da S"D!B Ipbigsuia, o ila- li 
liaoo Henrique Victor, & ordem do subdele- :| 
gado resolhido ao xadrez, e logo depois posto '■, 
em liberdade, por ter-sa oppoato hi ordens ia. .^;' 
autoridade. j-' 

—Na do Braz,o italiano JoSo Carvalho,poH- .. k 
to em liberdade, Alice, escrava do tenente- ^ 
coronel Pedro Piuto de Abreu, removida paca ,.'-: 
a penilunciaria, ■ ■;..■'■";' 

— Na da Consolação, JoEé Antonio da Silva 
a JiiSo Rudriguea Maciel, poatoa em líbat- 
dade, 

Obituário—Foram sepultados no cemi- 
tério municipal, OB seguintes cadáveres : 

Dia 11 : í'} 
Alberto José de Oliveira Queiroz, 17 an- 

nos, filho do capitão Batanielãu José de Oli- 
veira Queiroz. Ptysica pulmonar. 

Dia 12 : " ■    ., 
Luiza, 17 Qunos, casada. Pneumonia, 
Bento Pires de Camargo, 57 annos, viuvo. 

Hapalo-gastrite. 
Américo Antonio de Oliveira, 47 annos, 

fnllecido na enfermaria da penitenciaria^ 
B:íri-beri. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
DIercado de S.intns 
(Do nono correspondente] 

13 de Novembro. 
Esta hoje o noaao mercado de café calmo, aendo 

limitadti a procura e uAo noa consta vsnda al- 
Euroa. 

iíntraram a 12—393,280 Itilos. 
Daade a dia I*--2,79(i,2 O     s 
Existência—90,000 aaccas. 
Termo medio daa entradas diárias deadt o dit 1* 

do corrente—SiSãSsaccaa, 

I 

■.■•:l 

■ ■'.■::í 
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DIerúadó do nio 
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.    Pre.soapDr 10 kilos;     ■     ■ 
!■ hoa-DSlOO H SSBãO. ■ 
1'ordinnrii^-iSauQ a 1(1501).'■■ '' 
(BaixDu MtB ultimo ISu ráiel. 

CnmDlo:,  ■■   ■   ■ 

13 do NoTombro. 

.■(^- 

«■ISÍí^ISKISS^fe» .   98    B 
liará ainda. 

EDITÁES 
Faèulduae de Dlpolío  de H. p«„i 

Da oniBm do «m. sr.coQadbeiro director 
doator Viceote Pirea .d» Metia, faç. SS> 

Dpr(.gwmüi..que;tflni deaar obieriido DOS 

exameadUiníruH.nacioaal e f,s„oez. pelote 
efltB Faculdade, «dfertiodo-w <,U9   as prova' 

orBflflSBmo feitaa fluecessivaóieDte as eaoriplaa 
Dom^sraodi«,_eaedim,aiHÍ8qu« , cUsíificá. 
çflo (lo* esíiomatídus pado ser allurada ei 
qu«líuer,.dèilea fahar poisque, am td caso 
flcráchamadu pam subâtituil-o o iramsdiatô 
na IwiB, embora porteoça a lurln» differenia 
derapdo a.-Buiopletarsa'HBBiprB o numero 
mareudo para cada iiaa Secretaria d» Facul- 
dade de Ü-.tem daS, Paulo, 12 de Novembro 
dfl lovo,; .^ ■, ■..^,.,; ,  ■:..,: .^..-i. 

_ [■-..■■■y.^-].'OaecretHríò, .'■'.   "'' 

■■ -' -•■Hjsi''iri'í#l^'"*'''^^'"* deAguiqn'i:.-- 

. ' ":-:^ ■(,;:■■■ PIinxUGlJEZ, '.' 

. .   ■•      ;■■■,.■;■,,. 1. ■   TUItMi.-: '■), 'f;v".' 
rAdelardodãFonaeca. Z' 
2 AffoDSuEugeoio Joly.'w  i ■'        : 
3 Affucao H.t!ariqus de Azevedo, 
4 Affuaao Haoriqua daa Sanioa. 
5 Affiioao Heurique Salgado Mandei. 
G Albartiüo Rodrigues da Arruda. 
T^STBFrTõ^iíuõ^-frinirPiícüff: :— 
8 Aldano Pires Corrfie, 

9 Alfredo Augusto de Azevedo. 
10 Alfredo Ribairo de Faria. 
11 Alfredo Rodrigues Jordso. 
12 Alfredo Salles do Oliveira. 

.■'■.„.^ 2.*   TVRUlL 
13 Alipio Alvas da Silva Mello. 
14 Alipio Casar Roíeode. 
15 Álvaro da Aananoiaçao do Tolsdo. ■ 
16 Álvaro Pinto Rabello Pestana. 
17 Álvaro Ribeiro d<i Faria. 
18 .Américo Xivier Piobairo e Prado.' 
19 AotoQÍn) do Amaral Viajra. 
20 AnloniDo Garmellino do Mesquita Bar- 

■■   ros. ■, 
21 AatoDÍó Alvaree Lobo.   - 
23 ADtonio Bernardino Ribeiro, 
23 Autocio Cândido dit Camargo, 
34 Antonio Cândido,do Rezende Neto. 

3. ■.   TURMA     ■   , 
25 Aütonio Carlos de  Arru-la  Botelho Ju- 

nior 1 
26 Aatonio Ferreira de Mello. 
27 Antonio Josédo Aicantara laglíano. 
28 Antonio Joté OoD9al,vee Campos. 
29 Antônio Lopes da Silva Matta. 
30 AntüDÍoManoel da Silva Junior, 
31 Antonio de Oliveira Roeba. 

^>'32 Aotrinio da pHdna Almdda Prado. 
33 Antonio P^ralra. de Queiroz, 
34 Antônio Ridriguea di) Prado Junior, 
35 Aoíoaio Victor.de Miioedo-. \ ' ■ 
36 Arthur Porcliat de Asíis. 

4. *  TTIIIMÂ 
37 Arthur Rodrigues Jur.d&o. 
38 Artbur da Silva Araiijo. 
39 Augusto Bonifacio G^mes da Si queira. 
40 Aureliano Bento Víauua. 
41 Avalino Domingues Aruuca. 
42 Avelino Ferraz de Araújo Mancarenhas. 
43 Banjnmim Guilherme do Macodo. 
44 Bento José de Carvalho. 
45 Bento Pinto do Rego Freitas. 
46 Cândido Comida de Barroe. 
47 Cberubim de Barras Furrag. 
48 Cincinato Cszar da Silva Braga. 

^OPranoiasodaCooiiaBritoV '   '^^ ■■"■./^'"^" 
/i rranciaco.Curolaò da Aaaia'    ■ Tie      .--- "-.-,uu ua Aaaiá., ■ 
'■ítranciaoo Ferreira do i^rado. 

,7^' TDRMA 
,73 Francisco Fhraooio da Rocha- 

■'* ^'""iosía Gonsahoa Cordeiro Comes Ju- 
.HKtr;.    „.,,." 

75FfauciacoI,ulzdeAndradaAlm.ila.'..' 
iBFranoiBCoNapoleao'MHia. 
iJ f^'«i=Í8co,  de..PaiiU, Almeida   Prado 

. '■  í lino, , 

78,Francisao da P«ula Porto.Morêtz  Soho 
^^^'''r'fC'l'.e'irodaFunaecaUalvao.,   - 
MU Fi-aooiaco d» Sampaio Barrne. 
|l.Praucl8CoThomazde.Curvalho. 
ti i^'fi^.'^^'^a^'^f 'ieSüuza Castro.   ' 
.Hd baldiDu Paarcao BiitHQcouft 
t>4 baaiaq d« SJUíQ MHaquiiav" ■:    ': ■ '^■■':--'' 
an n      ■- .,■■ ^'^ icitMA;;-':-" 
a&tííQBrioMonleiro.da Silva.....  ■■    ■    ' 
Sb GuaherdaSauaa.Puieira. -     . 
»7.Gu8tnvo Julio Pi«io.pacca.     ':' 
BH Hajinque Elyaio da Ouoha.    ■- 
«y HereulacoManoal Alves   . 
JU HermogencH Conr.tdo Coutinho. 

■Í9l Iriueu^Villelft,   , 

92 J"ao. Arnerico Gomes Lsol, ■".:;'. 
, yá Joiio Augiistode Aila ■■■:' 

94 Juflo Baptiata Alvos da Atthajd 
JO JuQo Biiptisia Galvão. 

,96 JoBoCarloa da Ariiojo. 

' 7 Alfredo SíIUBB de Olivoira. 
. S- Alipio Alves da Silva Mello, \ ■'■ 
9'Alipio Cpzer Rezfliiile; "■ ::■        ■;',■", 

•IO Alipio Juvanoio'-Leite-": '■■    ■■■ ■.  .-,■■' 
11 Alvuro d'Annunciacfto'de Toledo; 

,- 12 Américo' Vaz,' ■    ".■ 'vi..''' 
■   ■ 2' turma 

3 America Xavior'Piuheiro e Prado,- 

,--} 

Q.' TURMA 
'.%■, 

5. TUItUA 
49 Cincineto Sarmeato. 
50 Cláudio da Rucha Lima. 
5t Constaotloo Diaa da Coeta. 
52 Coraelio 0'coaor de Camargo Daunlre. 
53 Cyru Marcondes Resende. 
54 Deraldo Rodrigues JerdSo, 
55 Diniz dos Santoe Pires. 
56 Domingos Joaé Gonçalves. 
57 Ooriamuado Martius da Mello. 
58 Eduardo Biienode Paiva • Silva. 
59 Eliseu Guilherme Christiana'. 
60. EloyGuaranj de Sampaio GtSefl. 

6. TUKMÂ 
61 Erneato Gomes Leitflo.  .    ' 
62 Ernesto Maura. 
63 Erneato Rodrigo Goulart Ponteado. 
64 Eugênio Silvoira da Motta. 
65 FèrnBo Paes de Barros. 
66 Fernão da Souza Queiroz, 
67. Flávio Augusto àf> Oliveira Queiroz. 
68 Francisco Antonio   da Silva  Lima Ju- 

nior.  ■ 
69 Francisco ^9 Àssia Barros Feoleado, 

97 Jufio Carioa lia Cunha Ciinln.   ■ . 
98 JuSo Damaceno Pinto MaRalhaBS, 
99 JoBo Fmeira Machado. ' 

[00 JoBo Napomucano Nogueira da Motta, 
ÍAÍ       " ^'•«'"'"^ Xavier Sobrinho. 
102 JoBo Tobias de Aguiar Füho. 
108 Joaquim Autonio de Oliveira Naves 
04 Joaquim Aotonio díOliveira Portes. 

105 Juaquim de Araújo Labre, 
106 JoaqDjja-Matiano dã Coatã Junior. 
107 José Anchieta Gjmida. 
108 Jueí Bjnifttcio Vieira de Moura, 

10, " TURMA 
109 José Eugeoio do Amaral. 
110 José Fraociaco da Oliveira. 
111 Juaé Herculano de Carvalho. 
112 Joíé Igoacio da Fonseca. 
113 José Ignaçio Marcondes Romeiro. 
114 Jüsé Joaqüiin Bernardes de Oliveira. 
115 Jjaé Mauuel da Azavedo Marquee, 
ilÕ Jusé Marcelllno Marcondes daa Chagas. 
117 Jueã NiçoUu de Vasconcellos.^ 
118 Joáã Ovidjo do Amaral Gurgah  .' 
119 Joaé Pereira Ourcino. 
120 Josó Peraira de Queiroz,   i... 

. .L. 11.* TUIIMí :,-,.l,i, . 
laí José Pinheiro de Ulbõa.     ' jV-.''" 
122 José de Queiroz Telles Junior.   . ' 
123 Julio Gouiéa doa SautosLima. 
124 Licio Climaco Barbosa. 
125 Lniireuço   Cavahaati   de    Albuquerque 

MaranhBo. 
126 Luiz ADIUHíO de Aguiar Souza. 
127 Luiz Bartbolomeu de Souza e Silva. 
128 Luiz Cândido da Rucha, 
120 Luiz dé Carvalho. 
lüO Luiz Oarlijs do Oliveira Borgas-. 
131 Luiz da Fonseca Moraes GalvSo. 
132 Luiz Jusé Ferreira da Araujn. 

Í!í. ■ TURMA     . . 
133 Manoel do Aguiar Vallim. 
134 Manoel Innòcencio   Marcondes  de An- 

drade. 
135 Manoel Pedro da Silva Carvalho, 
136 Mürlo Mariano Alves de Moraes. 
137 Martinho Carlos de Arruda Botelho. 
138 Oiitaviano da Anhaia Meilo. 
139 Oícar Alaüba da Motta Amaral, 
140 Püliuuro ÜB Miiura Campus. 
141 Paulo Florença Subrinlio. 
14i! Pndru de Alcantara Leila Ribeiro. 
143 Pedro Alves Pereira. 
144 Pedro Ivn de Sinaa Freire, 
145 Pddro Martins Collares. 

13. *  TURMA 
146 Pareio Pacheco e Silva. 
147 Philsdelpho de MiraesLima. 
148 ProtHsio Antooio Monteiro da Birros. 
149 Rodotpho Ferreira dos Santos. 
150 Rogério 0'conor de Camargo Daunire. 
tül Salvador Mayar do Vascooceilos. 
152 Siainio Xavier Ferreira. 
153 Sjlvino Qraulio Cesar. 
154 Tertullano Modesto Machado. 
155 Tiraothao da Paula. 
155 Vicente Augusto de Carvalho. 
157 Virgílio Casar dos Rsis. 
158 Weoceslau Joaé de.OUveira Queiroz. 

Secretaria da faculdade da direito de S. 
Paulo, 12do Novembro da 1878.— Osecre- 
tario; André Dias de Aguiar. 

FRANCEZ 
SALA N. 1 

1' tvrma 
1 Adelardo da Fonseca. 
2 AffoQso Eugênio July. 
3 Affonso Henrique de Azevedo, 
4 Alberto Julio Pinto Paeca. 
6 Alfredo Augusto de Azuvedo. 
9 Alfredo Bodríguea Jordão, 

14.Anacleto Paulo de.Campas Mello.'    v ;'. ' 
15 Aiilouiüo do Amaral Vieira. .        ;:^ií.: 
16 Autonino Carpeilino de Mesquita Barrosl 
17 Antouio Alvares Lobo. 
18' Antonio Bsroardino Ribeiro. 
19 Antonio Cândido de Camargo.    ' ' 
20 Antüol.i Cândido de Rezende Nelto. 
21 Antuoio .Carlos, da .Arruda Batalho Junior, 
22 Autoujo Ferreira de Mello. 
23 Aniouio José da. Alcântara Ingliano.,   .; 
84 Antüuio José.GnoçaUes Campus.  

■ 1" .3'  turma - '       -     .'.'■■., 
26 Antonio Lopa'sda SÍlva Malts,   .;'■',"■■■,■■■■ 
26 Autonio Mauhaès do Andrade,   l'-}/'- ^.• 
27 Antonio Manoel da'Silva JuniorV. ■" 
28 Antonio Marcondes Salgado, ' ■ ■ 
29 Antonio dePadua Almeida Prado.' ' ,    ■ 
30 Autonio de Oliveira Rocha'. ,; 
31 Autonio Paulino da Silva. 
32 Antonio Pereira Baptista Filho,    ' 
33 Antooio Pereira de Queiroz.■:-'.'",-.','-'"'"ií-.;.''' 
34.Antonij Rodrigues do Pr.ado Jnnlon 
35 Antooio Victor da Maçado.. <     ' '   "■'■■'''' 
38 Artliur de; PreítaB Albuquerque. 
„ 4* lartría 
37 Arthur Porchat de Assis. ■ 
38 Arthur Sevoriano Farraira Guimarães. 
39 Arthur da Silva Araújo. 
40 Augusta B-mifacio Gomes de âqueira. 
41 Aureliano Bento Viauna.    '■    , 
42 Avelino de Paula EluarJo. i' ,, 
43 Benjamin Guillierme de Macedo.  '' ■" 
4i Banio Joaé do Carvalho. '    '""■' 
45..BBnto-3!obiaa de Bwríns.      ■.','■'' • 
46. Oaniíido Augusto RodrigaosV.'i 
47 Cândido G.jmide de Barros. -"   .:^     ■' ' 
48 Cberubim de Barros Ferraz.    ,■ 

5' turnia 
49 Chrietiano Henrique Clausen. 
50 CincinatoCazar da Silva Braga. 
51 Cincinato Sarmasto. , 
52 Cláudio da Rocha Lima.'' '■■--. 
53 Constâncio Rodrigues da Silvai 
54 Cornelio 0'Conor de Camargo Dauotre, 
55 Cjro Marcondes Rrzende, 
66 Deraído Rudriguee JurdSo, -'■■'■ 
57 Diniz doa Santos Pires. 
58 Domingos de Souza Barros Junior. 
59 Duriamundo Martina de Meila. 
6ü Eduardo Buano de Paiva a Silva. 

fl' turma ■■■'■' 
61 Eduardo da Cuuha Cinto.- 
62 Eliaeu Guilherme Chrietiano. 
63 Eiuy Guarauy da Sumpaio Góes. 
64 IDpiphuDÍo Rodrigues do Prado'. 
íi5 Ernés:u Leitif ds Silva, 
00 Eroesto Rodrigo Goulart .Penteado. 
07 EugHuíu Silveira da Motta. 
63 Fábio Jacintho de Mendonga UcbSa. 
69 FsrnSo Paes de B-rros.     ■ 
70 Faru&o de Souza Queiroz. 
7t Firmiuo Antônio da S. Whitaker Junior. 
72 FUvio Auguato do Olivoira Quoirez. 

7* turma 

IZ Francisco da Cunha Buano Junior." 
74 Fraocieco Ourcino da Assis, '-"" 
75 Francisco Ferreira do Prado. 
76 Francisco Florêncio da Rocha. 
77 FranciaooG. Cordeiro Gomes Junior, 
78 Francisco Luiz de Andrade Almada. 
79 FranC:aco Napoleão Maia. 
80 Franciaco de P. Almeida Prado Filho. 
81 Francisco de Sampaio Barros Junior. 
82 Francisco Tbomaz de Carvalho. 
83 Francisco Xavior de Souza Castro. 
84 Galdino Pedrozti Bittencourt. 

8' furma . 
85 GastBo de Souza Masquita. 
86 Gervazio Uouteiro da Silva. 
ü7 Guilhnrme Arthur Clausau.     . 
Íf8 Gustavo Julio Pinto Pacca, 
89 Henrique Elysio da Cunha. 
80 Harculano Manoel Alves. 
91 Hermogenea Coarado Coutinho, 
92 Hilário Alvee da Silva. 
93 Irioeu Villela. 
94 IzaJHS Augusto Villaça. 
95 JoBo Américo Gomes Leal, 
9S JuBo Augusto d'Avila. 

9. "  TURMA 
97 JoBo Carvalho de Souza Bastos. 
98 JoBo Francisco de Oliveira Godoy. 
99 JoBo Francisco dos Raie Junior, 

100 JoSo Nepomuceno Nogueira da Motta. 
101 JoBo de Oliveira Porto. 
102 Joaquim Antouio de Qliteira Neves, 
103 Joaquim Augusto dn Alliayde. 
104 Joaquim de Barros Franco. 
105 Juaquim Mariano da Custa. 
106 Joaquim Martins de Siqueira. 
107 Joaquim do Nascimenio Camargo, 
108 Joaã AlvRri;B de MugalhBes, 

10, "   TUKMA \ ■■: 
109 José Anobieta Gomi^e* 

110 Jofó Aliguato (iê Tdledo Barbosa. 
lli JosúBonifHBÍoVieira déMuura, 
112 José Castro-VusoonceiloB. ,'■,.',-..';:■ il, 
113,José Domingues.AVóúoá.'.■,"■ 

>. 14 José Francisco Ferreira Noves... ^      -!' . 
11 õ Josó Franciaco dé Oliveira..'       ■.■.'•' '':-,//'. 
110, José Gomee dè Araiijo, 
.n.7 José,Herculano, de Carvalho;.'' '■...'■ 
;H8'Jo£é.HilarÍoFreirB; ' 
I19.Jo6âIgnocin,(l,e To,Íedo, ■ .' ■'■!!■.. 
120 Jo'sé Joaquini'Bsrnardes daOliveira, 
■     ■ '■■     ■..-   lly * TUBMA 
121. José Manoel de Azevedo Marqups.. 
122 Jóéé Marcellíuo Mar'coniies.'daa Chagas; 
123 Joaé.Mariano Ribeiro. "•'■'.   ':"■'.■•'■.:■ \ 
I2i José Nicolau do.Vascnnoellos. "."■,■'■'."■,■■,;."" 
125 José.Ovidiü d'u Amaral Gurgel,'.:•'';',■;- '' 
126 Jusé Pinheiro de UlUôii. ."" ,. ..' ", ;r", '][''■:. 
127 José Pereira Curcino- .-. ',. V'!." ■■. ' 
123;. José de Queiroz Telli-s Junior'.'' ' ■ 

'129 José Tertuliann Hunorio Rodrigues.    .'.".' 
130 Laurindo, Jusé  da Carvalho Penna Ju-- - 

uiot.' '". ."..'-■■'• ':.:'■.} 
131 tucio Olimnco Barbosa. ;,■' .■ 
132 Luiz Antonio de Aguiar.Souza. :■■-'■■,-■/ ■ 

■■■,..■ 13.'*'TUltMA     -     ^'".ii-',-;'.'."■''."■;'.' 
133 Manoel de Aguiar Valíim.   +'','"' 
134 Manual   Innòcencio   Marcondes .'do. Au- 

lifade. . ,,' 
135 "Manoel Moreira da Silva. ' ■\---'  ''■:'.'','. 
136 Mario BuIcBo. ■:"'''   '■'''■■■'   í'   '■■ 
137 Martinho Carlos de Arrtida Boiellio. 'i'y^- 
198 Miguel Mugnani. . . 
ISSNurberto Alvnrõe de Mugalbaes.,'- -,   ■■,'. ■-' 
140 Octaviano de Anhaia Mello. ' '   :, 
14r0í0Hr Atalibá da Motta Amaral, '':'."■:.'í'..-.'.  ' 
142 Palinuro de Moura Campus. ■'''■''./'■,'■ 
143 Paulo Florence S''brinbo. ' {;: ■ 
144 Pedro de Alcantara Loite Ribeiro/'      ^ 
145'Pedro Martins Cjllares,;; ,.. v, . ;\- ^-•. 

14, * TíIIIUA" ■   " ""'■" " 
-l46-P«dro Vieira Teix-'ira Pifito. -     ^  
147 Pérsio Pacheco e Silva. 
148 Philadelphode Moraes Lima.' 
149 Rudolpho Ferreira dos Santos. 
150 Rogério 0'conor  de Camargo Danntre, 
151 Salvador Meyer de Vasooncelloa,     .., 
152 Siainio Xavier Ferreira. ■X' ; 
153 Sylvino Braulio Cesar. 
154 Tariuliano Modesta Machado; ■■    ■'',■■ 
155 Timotheo de Paula., '^V  ,. ,■„■.' 
156 Vicenta Augusto de Carvalho'.    '^' 
157. Virgílio Aredes Tavares,,-; ''^■,..    ■'.-■-. 
158'VirgilioGesar dos Sais. ■''"" '""■'■■' 
' Secretaria* da   faculdade da direito de São   ' 
Paulo. 12 de Novembro de 1878, — O secre- 
tario, Awirií/íías tie .^jiíiar. ■ . ,._  ,. 

ÇompaDliia da estrada de ferro 

S. Paulo e Rio de Janeiro 
A compuuhia fna publico, para conheci- 

manto doa iutereesadoe, que, por decreto n. 
7054 de 26 da Outubro luliiroo, autorisuu a 
o governo imperial a distribuir timloB, re- 
presentativos do valor de suas 8'c;0es depoti- 
tadaeora eauçBo na praça de Londres, de 
conturiiiidade com a deliberação tomada, em 
assembles geral dos srs. accionistas em.27 da 
Junho do corrente anuo. Afim de dar-se exe- 
coçBo ao referido decreto a fazer-se a distri- 
buição doe mencionados titulos, que torfio á 
denominação de acções subsidiarias, torna-se 
necessária a inscripçBo em livro competente 
dos nomes dos actuass accionistas, e para isso 
Beam iu<!ppniBe as tranefareiiciaB de acçOea 
do dia 18 a 26 do corrente. A diatribuiçfio 
desses titulas esuae transfuranoias Bó terfio 
lugar no escripiorio central na cBrie. 

S. Paulo, 12 de Novembro de 1878, 
Ignacio }¥aUacB da Gama Cochrane, 

(4—1 Inspector geral. 

Dà-ae-5:0008000 de rs. á, pra'mio íaioavel 
nobre hypotheca ora prédio, urbano:, Neata 
typographiaae dir&quem dá,' ' .; ;(3_1 

A' ULTIMA HORA 
TBLECiRAHHilS 

PAR!Sj 9 do Novembro. 
Aa noticias recebidna daSimla dizem ser máo o 

eatado sHnitario doa tropaa afgliane ; a disciplina 
também nSo d das melhorea, DSO-BB muitas deser- 
çúoB naa üleiraa da exercito da Sheer-Ali 

LONDaiíS, 10 de Novembro. 
Hftaotuoii-aa hontem a ceromonia de tomada de 

poBsede air Charles Walliam-iilderman como lord- 
mniorida a eity > de Londoa, pnra a anno da 1879. 

Neata oaratnoain, realonda pala preáBoça de par- 
aonagena oinuinos, lord Benconsüeld diaao, rafa. 
lindo BB á qaaatfio do Affrlinnistao, que, como una- 
to sfja Impossival a invHSiSo dou iiidioí, ó oiitre- 
timto necessário a segurar a defeza: das fronteiras 
daa pas^aesDea ingiezaa.  . 

Failando da politica gafai, declnroú também s. 
exe. aer preciso, para EOUBHCíO de todos, que as 
naçOaa aignataritis do tratado de Berlim^'assegurem 
o BBu eiHcto cumprirnsato. 

líatas declaraçüBa fumm recebidas com multa sa-i 
tilfa^Eio pelos asaiatent^a. 

■■■/'í ■ 



34—Rua da Imperâlriz^34 
'   A este bam coDhatídò eattbekcímeilo ícaba da checar da Ruropa oi (egiiinUa artiges que te TeQdsm 

por ilioartn e a tar^jn ; 
GtsodeaaitlmB]ilodelEnFUUARI4SdHniBlhnra9emal9 Unas.p que ba.neile e^Dero.' . '  .'.'  - 

G-anrIe an.iimenlo dprnUIMS 1)IÍ NAPÒLRS, da TRIPAS d-SfiOA a BORDÕSS pura VIOLAO, 
RABECA, VIOLONCFLLO » CONDI ABAIXO. entiO'Pslaa curdas lem PRIMAS da TRII-A e da SEDA de 3 a 
4 cumprfmenios e os b.irdQ'S sío cube'ioi dx acanie.de prata. 

Grande lerümiinla de pipoi paulada para tousica, da mala suparior qualidade e de todas a< formatai. 

Grande sotlímeDto de palhoias para clarlneiu e requinta, do LEFEVRE e de BABBU.'     '   " -" 

Gtanda lortiinento de CACHItlOÕS de madeiVaa de RAIZ com pooléltaa da âmbar, e fumo daiodsa 
a) qualidadet k ttüèo TIK u'ande '      ' '' ■ '    ',   , -'.. 

Xlepojslto de^ pianos ei musicas de'     'V" 

Nemánaric» 
Publica-se íòdÒs os sal)í>adòs 

■■■" .-'.H.V>.v;^'; 

ÍCOv::;'SÍ 
â9 Rua dò Ouvidor 8d1 

EDITOBES : &RTHUB NAPÒLEAO & MIGWÉZ 
■■I  ' '■■ 

34 Rua da Imperatriz 34 3-2 

..IS  , 
Já chpgou o ernndo o variado sortimeola de brloquedas,   (odo Gomjirado e escelbido em   Paris por um 

dos aoaloa da caas DllimameDle chrgado; , 
Cod'idamm poi> BO raspniiatfl publion, lanln da nnpiln! como Ao interior a rísiiar o nosío OBlsIeciraonlOi 

¥iu¥a denin 4; Fillio 
12   Rua da Imperatriz    Í2 

S. PAULO 

A talla de uma lolha, qua iralaase ospéciilmaota dw, qaailOiada musica e de btllos arlea, era por ibJoiví 

canbecida, -      . ■  j g ^J^ ,p„ci»r, nunca ia l:al«u da príencÜer asla snnílvel laciini, qua'-'? 
DammBVinessopoqupSoemoda.lode.en.clTlmenioari|.ticop...ila^ .■.      ■; 

Oi oaiins, ainiis niestíío us mils fltrni.idoi Dftle ramo doconhec meni..s, I8ni um ou tnaia .orgioi «ipe,,..^ 
ciaea que ae occiip»m da artp, jS cuidando no seu pri.grps^p e daseo.o vimento. (í registrando oa commti,!. ■.,, 
menlorartialícoa d«s f eus flllioa. pari o que wh.m insufllcifliite., pelu limiiado eapaço quo dedicam a eita let. ..'.f; 
cflo, 09 iornaflspnliiicóí, noiicioaiia OH hMDiori.aiteo"., , , „-, i ..,„ ^„i     n.„,^j„   '■   . MÍ 

lísoooMlludimoícnniBapreleníaai di. BUPprir de remédio InliliT*! PSle mel. O que podemei «,e..,':í 
verar É que, o que noa (alia em farç-a c comi.Ètoncfa, sobpia iios cm dllifiencia P bpa voni.da   ■ , •        ■ - 

KscolhoniM liara a rodaccín deUo lemstiatlo arlisUcu oa pcnnas que, slÉ hoia, com maia rellculsde u. ; 
l?m rccupado de aísiimploa aitiMicoa e muslcjBa, e cerrai-nos-liomra ''''"fr^ «" eacripiores,que. mais do qu, , [;- 
eloqaencli. t. M priiD-rci de liiigiiiRum, yiisiuam o coniiaciraflnto pr.Imd", da mitena do que ao occiipam,     ^/\i 

A REVISTA MUSICAI, alím de arligos dòulriooes sobre niusicii n I'Utrae lecçens do bellaa^ artei. publica- ' ■.'.' 
rá : a aoatyaii ds» oporás e do aua eiecuçSo no' nuaso Iheaito Lyilcn, Uik a otlUea imwrcia: D jusllceira de lo- ■,í 
doa os esseclaculO! o pori, emam, o I«ltor ao facto de lodo o mo-imonto arlistice do li-azi) e do eitrangelro. .-.;;. 

■ ..- ,. .   -. - ,.      ■ Os EDITORBS      ;■ ■.     -^.r^'r-^ 

Asslana-se em cnsn dos ara. Artliur Nnpnleilo & ailguez 
S9~It«a <lo Ouvidor-—S9 -/.■■-■-'■■:^0 

BIO DE JANEIRO'— "■■■■■   '■''-- :':X.-: ■■i'^k 

Nesta cidade,  34, Rua da  Imperalpiz em ^lasa dej^^í 
.Henrique Luiz Levy - ;.   ^:-.;;:y'-;r^'v;;í;^f| 

PREÇOS DE ASSIfiNATURAS PARA AS PROVÍNCIAS 
Por um aouo-1'iíOOO '.-,.      ■ 

Por semoalie—7S000 '^  ■ 
par tiimoitre—58000 
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Camisas, oeronlag, lenços e melas 
Superiores camisas de linho,  sem colla- 

rinho, dúzia 4I)©(H>0, 
Bitas ditas ditas com collarin^io em pé, 

dúzia /i8íB<'00. 
Colleies de í]aui'llabran(!a,duzia SS^JOOO. 
Ditos.de diio dita,  primeira qualiUade, 

dúzia 42r'M'0. 
Ceniulas de linho,  fio redundo, dúzia 

36.jrMiiit, nr-rtoii e s--<.pm. 
Lenços de liniio, finÍ!<siriius, dúzia õju, 

63rOtp, r©000 e 8©OO0. 
Dilos de cambraia de líiilio, muito fi- 

nca, dúzia 9-rOflO. 
Meias francezas para senhora, dúzia 

9ÍCO0O e lOfflOOO. 

Curtes de vestidos 
Ricos cortes de baptiste branco bordado 

aaSaftOOO. 
Ditos ditos de fustào branco bordado á 

SOfflOOO. 
Ditos ditos de linho e lã a 18èS)0Ol). 
Pegnoir branco  bordado a ISjjjOOÕ. 

Flohüs e collarlalios 
Fichús de diversas qualidades  a esco- 

lher 3Í&0OÜ. 
Collariubos modernos para senhoras a 1K 

Ditos de linho para homens, dúzia 63S. 
Punhos de linho para homens, dúzia 9«C&, 

Fazendas para vestidos 
Merinóa de cflres modernas, met. 2J5300. 
I.à. padrão Oxfor.l, metro 5C0. 
G.irgorào preto superior, mttro £,15000. 
Nobreza preta, superior, metro 4©SÜ0. 
Unho amnrello, metro 700. 
Setiin de côrcs, melro 1©éOO. 
Escoseez de algodão, .metro 300. 

Roupa feita 
Sobretudos de casimira [(rancezes) a 35^ 

.    eSOffiÜUÜ. 
Ditos ditos a 2OÍ2tO0O. 
Calças de casimira de cores a 9®000, 
Paletots de alpaca lona a ÕCJJÜOO. 
Cavour de casimira para menino a lOjft. 
Calças de brim pardo espinha a 2^5iiQ e 

3®000. 
Ditas de brim d'Angola a 20^000, ííffiõOO 

e 3ar0ü0. 
Camisas de algodão trançado a 1^300. 
Ditas de dito liso a I^UDO, 
Ditas de riscado e mescla a 1^600, 
Colletos pretos sdecõrüs a AjjjOUO. i 

peça 

Chnpéoa 
Chapéos de pello de lebre, pardos, finís- 

, siuios, a usuullier, o. 30OOU. 
Calçado      ; - - 

Botinas de cures para meninas, par 5$500, 
Ditas brancas A Amazonas  para senho- 

ras, par 9©()0U. 
EseosNias 

Rscossia   branca,   rvarca   Bispo, 
3ar500, 4.771, 4íl)500. 5ffl e 5.©5«0 

CamLraeta finíssima, peça com 3 metros 
aü©ü(H)e7®(100. 

Nanzuk finíssimo, metro 1©300 e 1 JftSOO. 
Hortos 

Morins superiores 3om 18 e 20 metros, as 
melhores mircas a 6©, 6í)500 e 7©. 

SuperioLmorim da afamada marca Dacca 
Twist & C., peça com 40 jardas 12^5000 

Artigos diversos 
Paletots de casimira para senhoras,  a 

15ffi000. 
Ditos de lã para senhoras a 4® e 5Í&000. 
Saias bordadas, superiores, a 8.51OOO. 
Paletots de jã para crianças a3©Ü00. 
Tiras bordadas, modernas, com 5 metros, 

peça de 3®ÜO0 até TípOOO. 

Entremeiosliordados a 10, f3200eI9500. 
Vestidos para baptisados a õíJSOOO.'   ■ 
Superiorco chitas pnrn colcha, met; 58(1: 
Colchas de chita a'iarOOÜ: 
Ditas de cfochet a t^Om. 
Toalbas de linho, dúzia 63PO00. 
Ditas felpudassuperÍores,-3uziaC.lí) eSS), 
Ricos iiiaiiuaes para inissa a 30000^      ''' 
Atoalhado  de linho, com 7 palmos de' 

largo, metro 2©500. 
Guardanapos de linho, dúzia 4^ e 5®. 
Fustão branco, metro I55I1ÜO. 
hinha.para crochet, caixa com 10 novel- 

los, 10700. ...--.,,..4;   1;,; 
Lã para bordar, libra 23;;400. 
Cabos de ossc para agulhas d« crochet a 

100 rs. 
Colchetes francezes, grosa 320. 
Linha preta, marca Alexandre, dúzia IS). 
Rendas de seda de cores, peça   IfflOOO, 

lífflõOO e 2®000.    ■ ■ V       .-■■ '■■ 
Metins de cores, metro 320. ■:  ■'    ' 
Filó de seda com salpicos, metro SjSOOO. 
Flanellas de pura lã, de cores, metro 

900, IffSOO e 1ffi50l). ■.,'    .■ 
Dita de pura lã' branca, metro 13S200.. 
Cortinado grande para cama a AOaJOÓO;- 
Pitas de gorgorão;e nobreza; ■ ' ■/ - 

':^: 

Esta liquidação Analisará no dia 15 de Novembro imprelerivelmeate.        IVão se dá amostras. 
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